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A radiomorfometria consiste na aplicação de índices 
para avaliação da morfologia óssea em exames de ima-
gem, principalmente em radiografias panorâmicas. Ob-
jetivo: o objetivo deste estudo é analisar as principais 
indicações dos índices radiomorfométricos em estudos 
publicados na literatura científica. Métodos: uma busca 
textual foi realizada utilizando a palavra-chave “ra-
diomorphometric indices” na base de dados PubMed, 
procurando responder à seguinte questão: Qual a apli-
cação dos índices radiomorfométricos em exames de 
imagem? Resultados: 36 artigos sobre esse tópico foram 
identificados entre os anos de 1999 a 2016, sendo o 
periódico Dentomaxillofacial Radiology o que possui 
a maior quantidade de estudos (25,0%). Conclusão: 
a principal utilização dos índices radiomorfométricos 
inclui a avaliação da densidade óssea de diferentes 
grupos de pacientes, podendo não apresentar qualquer 
alteração sistêmica ou possuir doenças, como osteopo-
rose e osteogênese imperfeita. As vantagens dos índices 
radiomorfométricos incluem principalmente acessibili-
dade e baixo custo, porém requerem conhecimento e 
treinamento técnico. 

Palavras-chave: Densitometria. Radiografia Panorâmi-
ca. Densidade óssea.

Introdução
A radiomorfometria consiste na aplicação de ín-

dices para avaliação da morfologia óssea em exa-
mes de imagem. Os índices radiomorfométricos são 
predominantemente fundamentados em medidas 
de osso cortical, por ser este mais facilmente visu-
alizado em radiografias do que o osso trabecular¹.

A utilização dos índices radiomorfométricos, em 
sua maioria, é aplicada em radiografias panorâmi-
cas, uma vez que a maior parte da população é sub-
metida a este exame, principalmente em estudos 
científicos de densidade óssea em indivíduos com 
osteoporose². A primeira associação entre a osteo-
porose e a perda óssea na mandíbula e na maxila 
de seres humanos foi realizada por Groen et al.3, 
em 1960. Segundo estudos, a espessura da cortical 
inferior da mandíbula é reduzida em pacientes com 
essa doença³.

Atualmente, são utilizadas várias técnicas para 
diagnosticar a osteoporose. A técnica padrão-ouro é 
a densitometria óssea usando a técnica DXA (Dual 
Energy Xray Absorptiometry). A falta de acesso da 
população ao exame é um fator que dificulta sua 
utilização como método de rastreamento popula-



RFO, Passo Fundo, v. 22, n. 1, p. 91-95, jan./abr. 201792

cional4. Considerando, portanto, a dificuldade des-
tes indivíduos para a realização da densitometria 
óssea5, esforços devem ser despendidos visando a 
maximizar a utilização adequada dos densitôme-
tros existentes, por exemplo, identificando melhor a 
parcela da população com maior risco de baixa den-
sidade mineral óssea, otimizando a relação custo-
-benefício.

O objetivo deste trabalho é analisar as princi-
pais utilizações dos índices radiomorfométricos em 
estudos publicados na literatura científica, discuti-
-los segundo as suas principais aplicações e impor-
tância, além de categorizá-los, de acordo com o peri-
ódico e ano de publicação.

Metodologia
Para a elaboração da revisão de literatura as 

seguintes etapas foram percorridas: definição da 
questão norteadora e objetivos da pesquisa, busca 
na literatura; análise e categorização dos estudos, 
apresentação e discussão dos resultados. Para guiar 
a pesquisa na base de dados, formulou-se a seguin-
te questão: Qual a aplicação dos índices radiomor-
fométricos em exames de imagem? Foi utilizada a 
palavra-chave “radiomorphometric indices” na pla-
taforma PubMed. 

Definições dos principais índices:
a)	 Índice cortical mandibular (MCI): Qualitativo 

e visual, avalia o grau de reabsorção da cor-
tical inferior da base da mandíbula em: C1 – 
a margem da cortical está clara e nítida em 

ambos os lados; C2 – a superfície endosteal 
apresenta defeitos semilunares (reabsorções 
lacunares) ou a superfície apresenta resíduos 
de cortical; C3 – a camada cortical está extre-
mamente porosa6.

b)	 Índice antegoníaco (AI): Consiste na aplicação 
de uma linha “A” paralela à base da mandíbu-
la; uma segunda linha “B” tangente à porção 
anterior do ramo da mandíbula (processo coro-
nóide); e uma linha “C” perpendicular à linha 
“A” no ponto de cruzamento com a linha “B”, 
onde se mede a espessura da cortical da base 
da mandíbula6.

c)	 Índice mentoniano (MI): É a medida da lar-
gura da região cortical do forame mentoniano. 
Uma linha paralela ao eixo longo da mandíbu-
la e tangencial à borda inferior da mandíbula 
é traçada; e uma linha perpendicular a esta 
tangente, que cruza a borda inferior do forame 
mentoniano6.

d)	 Índice mandibular panorâmico (PMI): é a me-
dida da distância entre a margem inferior do 
forame mentoniano e cortical inferior da man-
díbula6.

Resultados 

Distribuição dos artigos
Foram encontrados 36 estudos, sendo 34 pes-

quisas científicas e 2 revisões de literatura. 

Tabela 1 –	Distribuição dos artigos, segundo os periódicos, em dezembro de 2016

 Periódico Nº artigos Ano %
Dentomaxillofac Radiol. 9 1999-2001-2008-2010-2010-2013-2015-2016-2016 25,0%
J Clin Diagn Res.  2 2014-2015 5,55%
Osteoporos Int. 2 2002-2012 5,55%
Oral Surg Oral Med Oral Pathol Oral Radiol Endod. 2 2005-2010 5,55%
Arch Oral Biol. 1 2015 2,7%
J Midlife Health. 1 2015 2,7%
Open Dent J.  1 2015 2,7%
Hippokratia 1 2014 2,7%
J Contemp Dent Pract. 1 2014 2,7%
Skeletal Radiol. 1 2014 2,7%
Am J Med Sci. 1 2013 2,7%
Oral Health Dent Manag. 1 2013 2,7%
Gerodontology 1 2012 2,7%
Morphol 1 2011 2,7%
Iran J Radiol. 1 2011 2,7%
ISRN Rheumatol. 1 2011 2,7%
Med Oral Patol Oral Cir Bucal 1 2011 2,7%
J Dent (Tehran) 1 2010 2,7%
J Indian Soc Periodontol. 1 2010 2,7%
Medicina (Kaunas) 1 2010 2,7%
J Prosthet Dent. 1 2009 2,7%
Joint Bone Spine 1 2009 2,7%
Int Dent J. 1 2007 2,7%
Coll Antropol.  1 2002 2,7%
J Gerontol A Biol Sci Med Sci. 1 2002 2,7%



93RFO, Passo Fundo, v. 22, n. 1, p. 91-95, jan./abr. 2017

Ao analisar o tipo de publicação, verificou-se 
que 36 (100%) eram artigos científicos. A maior par-
te deles, 25%, foram estudos publicados na Revista 
Dentomaxillofacial Radiology, sendo também pio-
neira em trabalhos de índices radiomorfométricos, 
em 1999. 

Em relação aos anos das publicações, verificou-
-se que em 1999, 2001, 2005, 2007 e 2008 houve 
um trabalho publicado em cada um deles, somando 
13,5% das publicações. Os anos de 2009, 2012 e 2016 
seguiram com dois trabalhos publicados ao ano, to-
talizando 16,5% das publicações. Nos anos de 2002 
e 2013 foram encontrados três trabalhos ao ano, ou 
8,33%. Em 2011 e 2014 foram encontradas quatro 
publicações ao ano (11,11%), e em 2015 obteve-se a 
maior quantidade de trabalhos publicados, sendo 
cinco publicações, ou 13,8%. Os dados encontram-se 
na Tabela 1.

Ao analisar as principais aplicações dos índices 
radiomorfométricos, observa-se que a maior parte 
dos estudos avaliaram pacientes em condições sis-
têmicas normais (25%), com o objetivo de estudar a 
densidade óssea de indivíduos de diferentes popula-
ções, gêneros e idades. A doença sistêmica com maior 
número de publicações foi a osteoporose (25%).

Tabela 2 –	Principais aplicações dos índices radiomorfométricos, se-
gundo o perfil da amostra dos trabalhos científicos

Aplicação dos índices Nº artigos %

Condição sistêmica normal 16 44,4%
Osteoporose 9 25,0%
Mulher pós-menopausa 4 11,1%
Edentulismo 2 5,55%
Revisão de literatura 2 5,55%
Doença falciforme 1 2,7%
Doença periodontal 1 2,7%
Osteogênese imperfeita 1 2,7%

Discussão
Os índices radiomorfométricos possuem a capa-

cidade de predizer o diagnóstico de baixa densidade 
mineral óssea e de osteoporose, sendo esta condição 
um grande alvo dos trabalhos científicos sobre este 
tema. Novos estudos são necessários para verificar 
se esses índices podem também predizer o risco de 
fraturas por osteoporose e elucidar se, em homens 
idosos, os índices radiomorfométricos possuem a 
mesma aplicabilidade que a observada em mulhe-
res na pós-menopausa7.

O periódico Dentomaxillofacial Radiology foi 
precursor no estudo de índices radiomorfométricos, 
possuindo também a maior quantidade de traba-
lhos publicados (25%), de 1999 a 2016. 

Os índices radiomorfométricos, como o índice 
cortical mandibular (MCI), índice mandibular pa-
norâmico (PMI), índice mentoniano (MI), índice 
antegoníaco (AI) e índice goníaco (GI) foram desen-

volvidos para avaliar e quantificar a qualidade da 
massa óssea mandibular. O índice cortical man-
dibular, por exemplo, é um índice qualitativo, que 
depende apenas da análise visual da radiografia 
panorâmica, apresentando a capacidade de predi-
zer baixa densidade mineral6. Para isso, considera-
-se importante a padronização dos exames, através 
do ajuste de quilovoltagem (KV) e miliampere mAs 
segundo, dos aparelhos. O diagnóstico dessas alte-
rações é promissor através da Tomografia Compu-
tadorizada de Feixe Cônico, visto que na literatura 
ainda há poucos trabalhos publicados. 

No estudo de Bajoria8 (2015) foram determina-
dos os índices radiomorfométricos de radiografias 
panorâmicas digitais de 23 pacientes acima de 25 
anos, com ausência de qualquer patologia que com-
prometa o metabolismo ósseo e, pelo menos, um fo-
rame mentoniano evidente na radiografia. Os au-
tores relataram que a avaliação de todos os índices 
foi possível nas radiografias panorâmicas, havendo 
diferença estatisticamente significativa entre os 
grupos mais jovens e mais velhos. Os índices apre-
sentaram valores menores para o gênero feminino 
em relação ao masculino de mesma faixa etária8.

Em relação à população brasileira, é interes-
sante observar a conclusão do estudo de Alonso et 
al.9 (2011), confirmando a existência de diferenças 
significativas em relação à idade e qualidade óssea 
entre os gêneros, sendo as mulheres com índices de 
densidade óssea menores comparadas ao gênero 
masculino. Os resultados confirmam significativa-
mente que as alterações relacionadas à idade e sexo 
de um paciente interferem na qualidade óssea de 
forma importante9.

A osteoporose é uma condição prevalente no 
mundo todo, sendo muito comum nos idosos, es-
pecialmente em mulheres pós-menopausa. É um 
distúrbio que está associado a uma diminuição da 
densidade da massa óssea, podendo resultar, prin-
cipalmente, em fraturas ósseas nos indivíduos afe-
tados10. Khatoonabad et al.11 (2011), relacionaram 
os índices radiomorfométricos com a densitometria 
óssea e marcadores bioquímicos do quadril de mu-
lheres pós-menopausa. Os índices utilizados foram 
o índice cortical mandibular, o índice mandibular 
panorâmico e a razão de reabsorção da crista alveo-
lar. Os autores estudaram 140 mulheres, com idade 
entre 44 e 82 anos, que não haviam experimentado 
a menstruação no último ano. Não foi encontrada 
relação dos índices radiomorfométricos com biomar-
cadores do turnover ósseo do quadril, sendo, para 
isso, necessários estudos adicionais11.

 Alguns estudos têm apontado a relação entre 
esses índices e a densitometria óssea, porém, encon-
trando resultados contraditórios. Marandi et al.12 

(2010), também com o objetivo de avaliar a possibi-
lidade de utilização destes parâmetros como indica-
dores de osteoporose, realizaram um estudo analí-
tico transversal para avaliar a eficácia diagnóstica 
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dos índices panorâmicos da mandíbula (Índice men-
toniano, índice cortical mandibular e índice mandi-
bular panorâmico) e determinar sua correlação com 
a densidade mineral óssea do colo femoral e das vér-
tebras lombares (L2-L4). Os índices mandibulares 
de 67 mulheres com mais de 35 anos foram medidos 
a partir de radiografias panorâmicas, sendo reali-
zada densitometria óssea no colo femoral e nas vér-
tebras lombares (L2-L4), utilizando a técnica DXA 
(Dual Energy X-ray Absorptiometry). Embora en-
contrados resultados estatisticamente significantes 
nos índices cortical mandibular e mentoniano, foi 
concluído que os índices radiomorfométricos utiliza-
das na mandíbula não foram altamente suficientes 
para uma avaliação precisa12.

A comparação do uso de índices radiomorfomé-
tricos entre a técnica DXA e a Tomografia Computa-
dorizada de Feixe Cônico (TCFC) de mandíbula fo-
ram realizadas no estudo de Mostafa et al.13 (2016), 
em pacientes do gênero feminino, pós-menopausa, 
com idades entre 55 e 70 anos, divididas em dois 
grupos: osteoporóticas e grupo controle. Foi conclu-
ído que os resultados dos índices do grupo controle 
foram superiores às mulheres osteoporóticas e que 
os índices radiomorfométricos da TCFC poderiam 
ser usados como uma ferramenta adjuvante para 
encaminhar pacientes com risco de osteoporose 
para avaliação adicional, mostrando-se um exame 
de imagem promissor na detecção dos pacientes de 
risco e futuras pesquisas envolvendo a radiomorfo-
metria13.

A relação entre doença periodontal e osteoporo-
se também foi investigada usando índices radiomor-
fométricos. Moeintaghavi et al.14 (2014), estudaram 
a relação entre doença periodontal e osteoporose 
através de índices radiomorfométricos, utilizando 
radiografias panorâmicas de pacientes com perio-
dontite crônica e indivíduos saudáveis. A análise foi 
realizada através dos seguintes índices: índice cor-
tical mandibular (MCI) e índice mentoniano (MI). 
Entre os pacientes, 58,6% eram do gênero masculi-
no e 41,4% do gênero feminino e o único índice esta-
tisticamente significante foi o MCI (p=0,028). Ape-
sar disso, o estudo não mostrou uma forte evidência 
entre doença periodontal e osteoporose14.

Procurando verificar a relação dos índices ra-
diomorfométricos em radiografias panorâmicas de 
crianças com diferentes tipos de osteogênese imper-
feita, em tratamento com pamidronato intravenoso, 
conclui-se que, para este grupo de risco, as crian-
ças apresentam corticais mandibulares mais finas 
e porosas no início do tratamento, e que a melhoria 
da qualidade do osso cortical pós-tratamento pode 
ocorrer conforme o tipo de osteogênese imperfeita e 
número de ciclos de pamidronato. A análise da den-
sidade óssea torna-se de extrema importância para 
a avaliação do progresso da utilização de pamidro-
nato intravenoso15. 

Novos estudos são necessários para verificar se 
esses índices podem também predizer o risco de fra-

turas por osteoporose e elucidar se, em homens ido-
sos, os índices radiomorfométricos possuem a mes-
ma aplicabilidade que a observada em mulheres na 
pós-menopausa7.

Conclusões
Embora a densitometria óssea seja o exame pa-

drão-ouro para avaliação da densidade óssea, a ra-
diografia panorâmica pode ser um indicador dessas 
alterações na mandíbula, contribuindo na identifi-
cação de indivíduos com baixa densidade óssea não 
diagnosticada ou com osteoporose, principalmente, 
e sugerir uma maior investigação, permitindo inter-
ceptar o progresso da doença. Portanto, a aplicação 
dos índices radiomorfométricos inclui a avaliação da 
densidade óssea de diferentes grupos de pacientes, 
podendo ou não apresentar alterações sistêmicas.

Estudos radiomorfométricos podem ser usados 
como complemento ao questionário anamnésico dos 
indivíduos do gênero feminino na faixa etária de 
45-60 anos, uma vez que esta faixa etária apresen-
ta maior risco de alterações do metabolismo ósseo. 
Novos estudos são bem-vindos para avaliar se a os 
índices radiomorfométricos são capazes de predizer 
o risco de fraturas e elucidar se, em homens idosos, 
possuem a mesma aplicabilidade que a observada 
em mulheres na pós-menopausa.

Abstract

Radiomorphometry consists in the application of in-
dices for assessing bone morphology in imaging tests, 
mainly in panoramic radiographs. Objective: this study 
aimed to analyze the main indications of radiomorpho-
metric indices in studies published in the scientific lite-
rature. Methods: a text search was performed using the 
keyword “radiomorphometric indices” in the PubMed 
database, attempting to answer the following question: 
What is the application of radiomorphometric indices 
on imaging tests? Results: 36 articles on this topic were 
identified between the years of 1999 and 2016, and the 
Dentomaxillofacial Radiology journal showed the hi-
ghest number of studies (25.0%). Conclusion: the main 
use of radiomorphometric indices includes the assess-
ment of bone density of different groups of patients and 
may not present any systemic changes or indicate dise-
ases such as osteoporosis and osteogenesis imperfecta. 
The advantages of radiomorphometric indices mainly 
include accessibility and low cost, but they require kno-
wledge and technical training.

Keywords: Densitometry. Panoramic radiograph. Bone 
density.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Moeintaghavi A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25576114
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